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Urna das questoes que mereceram aten9ao e discussao durante a reuniao foi o Regimento das 
~.,...,,~e""c~retarias Estaduais,_g!le Goiás jáltavia discutido entre os membro~ de sua Secretaria e enviado várias sugestoes. 

Assipl que a Diretoria Nacional enviar o Regimento aprovado as nossas maos, estaremos fazenao sua divuiga9ao 
para nossos associados. 

· Aconteceu também um relato das Secretarias Estaduais, bem como dos Grupos Temáticos que 
comp6e o CONBRACE, sendo que ficou patente a lideran9a que exercem no caso das Secretarias, as de Sao 

~ Paulo, Pernambuco e Goiás, reconhecidas publicamente como as mais ativas, combase em mapeamento realizado 
pela Diretoria Nacioanal; no caso dos GTTs, o de Escola vem efetuando um trabalho que merece destaque, 
criando urna página eletrónica, cujo endere90 está informado neste Boletim. O GTT Escala disponibilizou 50 
exemplares da obra de Francisco Caparroz "Entre a Educarao Física na escota e a Educarao Física da 
escota" publicado pela Editora da UPES, a R$ 10.00 (dez reais), que está a disposi9ao de nossos..associados e 
cuja renda o GTT pretende aplicar no desenvolvimento de seus traoalhos. · 

Amda sobre os GTTs, percebe-se o esfor90 das Coordena9oes dos mesmos de criarem páginas 
na Internet, para facilitar o contato com seus membros. Ficou ainda apontada a extin9ao do GTT de Ensino/ 
Aprendizagem, cujas discussoes ficam apontadas para o GTT Escola. 

A Secretaria Goiana levou ainda a sugestao e passará a adotar a estratégia de realiza9ao do 
Congresso Estadual de Ciencias do Esparte (os chamados pré/conbraces) nos anos pares, tendo em vista que os 
anos ímpares contam com o CONBRACE nacional, que preenche sobremaneira a vida · da Entidade. Desta 
forma, pretendemos preencher o vazio que se estabelece nos anos pares, como está acontecendo no momento. 
No entanto, esta novo ordenamento dar-se-á a partir de 2002, pois estamos mantendo o nosso Pré-Conbrace para 
maio ou junho do próximo ano, estabelecendo um ensaio para o Congresso Nacional. 

Com rela9ao ao jornal publicado pela Dire9ao Nacional, que já veio em junho passado no novo 
formato, este terá mais urna publica9ao neste ano e a partir de 2001 terá 03 edi9oes, sempre nos intervalos da 

~--- publica9ao da Revista Brasileira de Ciencias do Esparte, ou seja, nos meses de abril, agosto e dezembro. A 
Diretona Nacional está estudando a possibilidade de elaborar um CD ROOM que abarque os artigas publicados 
em todas as 64 Revistas publicadas ao longo da existencia do CBCE. Estuda-se ainda, o elabora9ao de outro CD­
ROOM que contenha os artigas publicados nos Anais do CONBRACE de Florianópolis, já esgotados. A partir do 
próximo CONBRACE, os anais já serao publicados via CD-ROOM. 

Em rela9ao a polernica que permeia a Educa9ao Física brasileira nos dias de hoje, a regulamenta9ao 
··-•• da profissao, a discussao nao aconteceu de forma a que o Colégio tirasse urna posi9ao definitiva a respeito, sendo 

que for~m leYantadas as questoes que ve!r.. a~ont~~endc em alguns Estados, onde há fnressiio sistemática e 
muitas vezes oficial de que os professores de Educa9ao Física "devem" filiar-se ao Confe . Duas questües estao 
esclarecidas: na primeira, conforme determina a própria legisla9ao pertinente a profissionaliza9ao, os professores 
vinculados a escola, em qualquer nível ou sistema, estao isentos da obrigatoriedade de filia9ao; na segunda, que 

~ conforme parecer jurídico colhido junto ao ANDES, nao é legítima a obrisatoriedade em concursos públicos, da 
'lll~!iii• exi~encia de que os candidatos sejam filiados ao Confef. A consulta, feita Junto a urna escritório especializado na 

leg1sla9ao em questao, fecha o entendimento, assirn: · 
"Destarte, da análise sistemática das normas vigentes, verifica-se que o registro profissional junto aos 
Conselhos Federal e Regionais de Educarao Física nao está incluído entre os requisitos para ingresso e 
exercício do ma_gistério nas áreas de Educar_ao Física". 

(Juanto a nova fase da Revista Brasileira de Ciencias do Esparte, como já havíamos informado 
anteriormente, ela ganha formato de livro e será publicada pela Editora Autores Associados de Campinas, estando 
definido que ela terá urna temática central, com 12 artigas, sendo 08 referentes ao eixo central e 04 configurados 
por textos expontaneos. Além disto, os, tres Eróximos números já tem definidos seus te~as: Seteil)bro/2000: 
EPISTEMOLOGIA; Janeiro/2001: SAUDE/c.¿UALIDADE DE VIDA; Maio/2001: POLITICAS PUBLICAS. 
As normas de publica9ao e todas as demais orienta9oes, os sócios poderao encontrar nas Revistas já publicadas, 
sendo que ainda há tempo de mandar artigos para a publica9ao de setembro próximo, pois está previsto um 
negueno atraso em sua divuka9ao, cuio calendário estará ajustado a nartir de 2001. 
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REUNIAO DE DIRETORES DAS FACULDADES DE EDUCACAO FÍSICA 

Promovido pelo CONFEF e apoiado pelo INDESP realizou nos días 17, 18 e 19 de agosto em Belo Horizonte - MG, 
um seminário com aproximadamente 190 Diretores e representantes de Cursos de Educa~ao Física de todo País. Além 
dos diretores, o evento contou também com a ¡>resem;a do INDESP, representantes do MEC, em particular as comissoes 
responsáveis pelo Provao e pelas Diretrizes Curricülares, do Ministerio do Trabalho, deputados federais, senadores e 
FIEP (Federa~ao Internacional de Educa~ao física, presidida pelo prof. Manoel Jose Gomes Tubino) e dirigentes do 
próprio CONFEF. 

Em urna avalia5ao _preliminar, o que se pode constatar neste evento foi que o CONFEF, em busca de legitimar­
se junto a educa~ao física brasileira, procurou, de todas as maneiras demonstrar competencia e lisura em sua atua~ao 
institucional e política em todo País. Mesmo que a característica deste evento estivesse centrada na reunfüo de Dirigen­
tes dos Cursos de Forma~ao, o espac;o construído objetivou e limitou as atividades no sentido de repassar o modus 
op_erandi do CONFEF e demonstrar sua for~a articuladora junto aos demais órgaos públicos ali presentes, em particular 
o Ministério da Educa~ao e do Esporte. 

Os temas apresentados oeste encontro foram importantes e inserem-se no conjunto de questOes potemicas que 
merecem discussao e ~rofundamento no interior da área de formaC(aO academica, as quais destacamos: o Provao previs­
to para 2002, formac;ao profissional1 as diretrizes curriculares nac10nais q_ue deverao ser aprovadas ainda este ano as 
classifica~ao das profissoes pelo Mimstério do Trabalho, as atividades do CONFEF em nível nacional e as políticas públi­
cas que serao desenvolvidas pelo INDESP e Ministério do Esporte, com início previsto já para este ano. 

Quanto as políticas públicas apresentada pelo INDESP, entendemos ser oportuno e imediato que os cursos supe­
riores e as Universidades aprofundem o debate sobre a idéia do Programa Nacional de Educa~ao Física e Esporte para o 
BrasiLcentrado na aptidao física, como o que foi apresentarlo naquela ocasiiio. A impressao que se tem do modelo 
apresentado foi a de que estamos voltando a década de 70 e de que a Educac;ao Física brasileira nao desenvolveu 
absolutamente nada neste período no sentido de melhorar a qualidade do ensino e do i>róprio desenvolvimento da educa­
~ao física no sistema educacional e esportivo nacional. O que é mais estranho ainda e que toda a produ~ao pedagógica, 
científica e academica gestada neste período apontando para novas possibilidades e diferentes direc;0es • talvez urna das 
produc;oes mais intensas e interessantes boje no mundo · foram simplesmente ignoradas. 

Todos nós sabemos que Educac;iio Física nao é e nao pode ser considerada como urna área de conhecimento 
restrita a saúde ou que cuida específicamente de práticas direcionadas para a aptidao física e estilo de vida do indivíduo, 
mas um campo de conhecimentos abertos, complexo~ portador de novas linguagens e em crescente expansao. Posicionar 
a Educa~ao Física e seus profissionais como agentes oe saúde é regressar nao a década de 70 mas ao higienismo e eugenia 
social. 

Ficou explícito oeste evento que o CONFEF e a FIEP unem-se ao _projeto do INDESP "Brasil Esporte" gue visa, 
no fundo a massffica~ao rla atividade ñsica na escota - pelo viés da aptidao tísica em nome da qualidade de vida, o alto 
rendimento e a formac;iio de atletas olímpicos brasileiros. · 

Nesse cenário armado em Belo Horizonte, o CONFEF e FIEP surgem como as entidades legítimas e idoneas para 
representar a Educa~ao Física brasileira junto aos órgaos do Governo Federal ei em particular_, junto ao INDESP no apoio 
aos programas direc10nados para a aptidao física, a saúde e esporte. A título ae ilustra~ao vide o conteúdo da Carta da 
FIEP que foi lida (sem discussao pelos diretores), aprovada e endossada pelo CONFEF. 

Neste encontro de representantes dos cursos de formac;ao, foi possível perceber que o CONFEF vem avan~ando 
de forma articulada com o pooer público governamental, na rela5ao <le dependencia e trocas de interesses, em particu­
lar, com o MEC e Ministério do E~porte/INDESP na área das políticas públicas indicando e/ou estabelecendo alianc;as nas 
comissoes de especialistas do MEC, com cadeira es¡>ecial nas comissoes de avaÍiac;ao para o ensino superior relacionadas 
ao Provao, e, no Ministério do Trabalho contribuinao na caracterizac;ao do perfil profissional da área. 

A postura apática do ~ande plenário de dirigentes dos cursos no processo de discussao dos_problemas colocados 
e das conseqüencias que advirao para o ensino supenor contidos nas proposic;oes, divulgadas pelo Governo e respaldada 
pelo CONFEF, abre urna grande lacuna quanto ao papel crítico e reflexivo dos cursos de formac;ao universitária, da pós-
2raduacao e das entidades científicas a resoeito <lo oue ocorrerá na formacao orofissfonal, na prática pedagógica da 
escola é, sobretodo, na própria identidade ep1stmológica da área. • ~ 

Neste sentido, entendemos oportuno colocar as seguintes guestoes para reflexao: qual seria o papel das institui­
~oes formadoras de professores de Educa~ao Física boje, face ao Prajeto do Governo e os desafios postos pela realidade 
que ternos? Como combater este neotecmcismo modelado na década de 70 com o envio de contra-propostas a serem 
discutidas no interior dos Ministérios da Educac;ao e do Esporte? Será que devemos tapar os olhos a toda a produc;ao de 
conhecimentos existentes em nossa área que apontam para outros horizontes do saber e de práticas transformadoras e 
emancipatórias? Será que as institui~oes formadoras universitárias nao deverao ser ouvidas quanto ao seu papel cien­
tífico e fun~ao social naquilo que se refere a forma~ao crítica e competente do profissional de educac;iio ÍISica? 

Diante dessa conjuntura o CBCE-GO, enguanto instituic;ao científica, nao pode se ausentar destas ou de outras 
discussoes que envolvem questOes da área e, acima de todo, por se tratar de interesses públicos. Nesse sentido, enten­
demos ser nosso papel alertar a todos para a necessidade de um posicionamento político quanto aos perigos deste modelo 
apresentado pelo Governo para o desenvolvimento da educa~ao física, ciencia, tecnología e esporte em nosso País. 

A Educa~ao Física nao pode ser cpnfundida ou exclusivamente relacionada com urn paradigma científico, teórico 
e de aplica~ao pratica sobre a realidade. E preciso reconhecer e respeitar o que se tem produzido no campo, a diversidade 
de linhas de pensamento, das idéias, das pesquisas e de ac;oes político-pedagogicas acumuladas nestas últimas décadas no 
Brasil. 
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Nivaldo Antonio Nogueira David 
Diretor da FEF/UFG 

Membro da D N do CBCE. 



CURSO 

RGEDTES 

DE f 'ClrPACITACñD DE 
' ~ DE LAZERoEDUCRDOHES 

15 e 16 de Setemb, <> de 2000 - Goiania - GO 
w &·:?.-

Faculdade pé' Educ~ 
~grama: , ~~, x '. 
E objetivo deste curso subsidjar a ac;aó'tleY entes de Lazer/Educado-
res através da elaborac;aqd~~;,tojetos deJnt{rvenc;ao sócio-educativo, 
tendo como base a viveric;i cretadg;,pfocesso de planejamento, 

'f. 'ji;-:~;..x:o> 

execuc;ao e avaliac;ao de ati~!,)l' es e lazer, a partir da abordagem da 
"Educac;ao Popular". Desta forma, espera-se a capacitac;ao para a 
dinamizac;ao dos espac;os, equipamentos e eventos referentes ao lazer 
de acordo comas necessidades dos grupos diretamente envolvidos na 
ac;ao. 
Conteúdos: 
Teorias do Lazer; Tempo, espac;o, atitude, atividade e valores envolvi­
dos no lazer, Estraté_gias de intervenc;ao como lazer; Elabor~c;ao de 
Projetos; Avaliac;ao: limites e possibilidades da proposta. 

XlI CON~~~CE 
Durante a realiza9ao da reuniao anual da SBPC, a Diretoria 

Nacional colocou os acertos finalizados para arealiza9ao do próximo Congresso 
Brasileiro de Ciencias do Esporte, que estará sediado no Hotel Glória, na cidade 
rnineira de Caxambú (MG), acostumada asediar congressos educacionais comas 
reunioes da ANPED e da ANFOPE. A hospedagem no próprio hotel, custará 
cerca de R$ 75.00 para apartamento simples, R$ 70.00 para duplo e R$ 65.00 para o 
triplo, com café da manha, almo90 e jantar, tendo 480 vagas. O mesmo hotel pode 
oferecer alojamento para estudantes, ao pre90 de R$ 15.00 reais a diária, sem a 
oferta das refei96es e café da manhii, tendo mais 200 vagas nestas condi96es. A 
cidade possui ainda muitas outras op96es de hotel, bem como apartamentos e 
casas que a popula9ao costuma alugar nestas ocasioes. 

Para a organizai;:ao do próximo Congresso, a Diretoria Nacional 
contará com a colabora9ao direta das Secretarias Estaduais de Minas Gerais e 
Sao Paulo. A programa9ao do Congresso está em aberto e em discussao dentro 
das Secretarias Estaduais e dos GTis, sendo que há um tema central praticamente 
definido: "Sociedade, Ciencia e Educafiio: desafios para a EducafiiO Física/ 
Ciéncias do Esporte". Caso nossos associados tenham sugestoes para mesas 
redondas e demais estruturas do Congresso, poderao enviá-las a esta Secretaria 
Estadual, que tem prazo até 15 de setembro próximo para sistematizar e remeter a 
Dire9ao Nacional. 

' 
A CAMPA~HA t.000 

CO~l~UA ... 

tJAO ~l~G~ 
, 

'50) 
~l~Ut: 

, 
'SOCIO! 

O CBCE continua com sua Campanha 2000 de Filiayoes 
e voce nao pode ficar de fora. Ni9 fique só, fique sócio! 
Renove sua filiayao. Para voce que nao é sócio, procure 
já nossa Secretaria EstadtJal. 

Ocorreu nos dias 09, 10 e 11 de junho o IV Encontro 
Regional de Estudantes de Educa9ao Física, com o "Mo­
vimento Estudantil de Educa9ao Física Como Agente 
de Transforma9ao Social: Que A9ao é Feíta?'', estando 
presentes os Centros Academicos da UFG, UFMT, 
ESEFFEGO, UNB, FAFICH-Gurupi, UEG-Quirinópolis. 
Sendo que as duas últimas escolas sao novatas no MEEF. 

Neste encontro foram mencionadas as dificuldades 
que a atual gestao enfrentou, como os momentos de 
desarticula9ao, falta de comunica9ao e a quase 
inviabilidade de realiza9ao do encontro ocasionada prin­
cipalmente pela transi9ao e necessidade de forma9ao de 
novos quadros militantes. 

Este EREEF teve como ponto de partida a avalia9ao 
crítica e coletiva das a9oes do Movimento Estudantil de 
Educa9ao Física a partir da mesa de Abertura, que con­
tou com a presen9a da Prof". Fabiana, de Derick da Coor­
dena9ao Nacional de Imprensa e Divulga9ao da ExNEEF 
e Paulo da Coordena9ao Geral da Regional V. Preocu­
pou-se em discutir a prática política e as bandeiras de 
lutª-do MEEF: Que projeto de Sociedade defendemos? 
Como articular com os demais Movimentos Sociais e 
Populares? Que Universidade queremos? Qua! o papel 
do Movimento Estudantil? Como a Educa9ao física pode 
contribuir para com a transforma9ao social? 

As mesas foram bastante polemicas, principalmente 
a mesa "Regulamenta9ao e o Mundo do Trabalho: Impli­
ca9oes na Forma9ao de Profissional" que teve como 
debatedores o Professor Fernando Coordenador do 
CBCE-Go e o Professor Nicanor representante da APEF 
de Mato Grosso. Pudemos compreender nesta discus­
sao como os princípios do CONFEF sao equivocad0s e 
conservadores e ainda perceber como seus represen­
tantes sao políticamente despreparados para o debate. 
A mesa "Qua! o papel do MEEF frente aos Movimentos 
Sociais", também foi fundamental para compreensao da 
necessidade de articula9ao com os Movimentos Sociais 
e unifica9ao das Bandeiras de lutas de resistencia e opo­
si9ao ao Governo Neoliberal de FHC. Esta mesa contou 
com a presen9a do Professor Marcus da FEF/UFG-CAC, 
representantes do DCE-UFMT e do Movimento Negro. 

Nao podemos esquecer do ATO PÚBLICO que foi o . 
momento de mostrarmos nossa cara de indigna9ao com 
o atual Governo nas ruas do Centro de Cuiabá. Durante 
o ATO houveram várias dinamicas que propiciaram a 
reflexao sobre a importancia da organiza9ao estudantil e 
das mobiliza9oes populares. 

Os poucos trabalhos apresentados (temas livres, 
vivencias e seminários dos CA's) foram coerentes coma 
temática do encontro. Foram também realizados tres 
COREEF's que contou com a participai;:ao massiva dos 
estudantes presentes no encontro. A proposta é de que 
nos próximos EREEF's os CA's garantam a apresenta9ao 
dos grupos de estudos desenvolvidos na sua escola na 
forma de seminários como troca de experiencias. Ao fi­
nal avallamos que o IV EREEF foi bastante positivo, prin­
cipalmente por ter propiciado a rearticulai;:ao da Regio­
nal V e CA's que a compoem. Muitos CA's já garantiram 
preseni;:a no XXI ENEEF - UFRRJ, agora aguardamos a 
participa9ao desses novos encontristas, ou melhor, fu­
turos militantes que irao assumir daqui para frente a dire-
9ao do MEEF. Sauda9oes aos companheiros da UFMT 
pela Comissao Organizadora. Abra9os a todos e até o 
próximo EREEF que provavelmente será em Gurupi ou 
em Quirinópolis ! ! ! ! ! ! ExNEEF - REGIONAL V 
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CvrzTAs 
CEDTRD DE ffiEffiÓRIA DO ESPORTE 

O Centro de Memória do Esporte (CEME) foi implantado em dezembro de 
1996, na Escola de Educayiio Física da UFRGS, como objetivo de recuperar, 
preservar e divulgar a memória do esporte, educayao física, lazer e danya no 
Brasil. Para tanto, sao desenvolvidas pesquisas históricas, exposiyoes, mostras 
fotográficas, oficinas, palestras, entre outras atividades. Desde 1990, a Bibliote­
ca da Escola comeyou a organizar seu acervo histórico, composto por obras 
antigas e até mesmo raras. Com a criayao do CEME esse acervo foi ampliado 
através da doayiio de livros, periódicos, fotografias, filmes, vídeos e diferentes 
artefatos.SEJA UM AMIGO DO CEME, Endereyo para contato: UFRGS - Cen­
tro de Memória do Esporte, A/C Prof". Silvana Vilodre Goellner ou Bibliotecária 
Ivone Job - Rua Felizardo, nº 750 - Bairro Jardim Botaruco -Porto Alegre/RS -
Brasil-CEP90690-360-F.: (51)3165873-Fax: (51)3165811-goellner@zaz.com.br 

SETEM\::>P-.O \IEM ~j .. 
Um número da Revista Brasileira de Ciencias do Esporte que trará um novo 
pa~"Ilar de qualidadc editorial, fique ligado e fique sócio para nao perder esta 
grande oportunidade de se interar .... 

NoVItJ~tJE Nt:>.. ~P-.Et:>.. 
Visitem a nova Página na Internet do GTI Educayao Física/Esportee Escolano 
site do Colégio Brasileiro de Ciencias do Esporte 
:http://orbita.starmedia.com/-gtefescolar/ 

Pllblic..O..<;.Ó..o Sobre o 10..z er d..ivlll~O..d..o nO.. 'interne+ 

O Professor Carlos Effóri, através de publicayao própria e iniciativa muito 
cri.<ú:iva, est:\ divulgando sen livro "Lazer: um período estratégico na vida de 
todos" nas páginas da internet. www.desfrutar.com.br. 

Vf/IJD/¡5 Df /¡!v //15 
Venda dos Anais do VII Congresso Brasileiro de História da Educa9ao 
Física,Esporte, Lazer e Dan9a, realizado em Gramado entre os días 29 
de maio e 01 de junho deste ano. Volume com 763 páginas publicados 
entre palestras, comunica96es e posters. Valor R$ 30,00 mais R$ 5,00 
para despesas de correio - 1 Odias para chegar. lnforma96es: Silvana 
Goelher - Coordenadora do Centro de Memória do Esparte. 
goelher@zaz.com.br 

PONIO f:) E \/IS T~ 
Falar do Colégio Brasileiro de Ciencias do esporte - CBCE hoje é o 

mesmo que falar do que acontece atualmente na Educa9ao Física e no 
esporte do Brasil. Contamos hoje com representa9ao do CBCE em to­
dos os estados brasileiros com as secretarias estaduais, no caso a nossa, 
a Goiana, vem realizando um trabalho muito bom, visto que, além de 
estar debatendo temas de relevancia na área de Educa9ao e Educa9ao 
Física, abre espa90 para nós associados nos posicionarmos frente aos 
acontecimentos de nossa área. 

Outro aspecto que ternos que ressaltar é a publica9ao sobre a realiza-
9ao de eventos, congressos, encontros e reunioes de importancia em 
todo o país, inerentes a nossa área de atua9ao. Além disso, periodica­
mente, promove mini-cursos de atualiza9ao. Portanto, o CBCE - GO 
vem fazendo sua parte, basta agora nós associados estarmos ligados aos 
acontecimentos e fazer com que nossa participa9ao seja mais atuante, 
contribuindo com idéias, artigos e opinioes, afina! ternos recebido em 
casa o Boletim Mensal. 

Nilva Pessoa de Souza - Professora da FEF/UFG 
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Insc.ric;..oes e envio d.e +ro.. bO.lhos 
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